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V E R B E T O R A D O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O verbetorado conscienciológico é o estado, condição, exercício da função 

ou título intelectual específico do coautor, ou coautora, enciclopedista, verbetógrafo ou verbetó-

grafa, redator de verbete técnico publicado sobre temas evoluídos e incluído na Enciclopédia da 

Conscienciologia. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo verbo vem do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; 
expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, 
surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O vocábulo consciência deriva tam-

bém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu 
no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 
Sinonimologia: 1.  Condição da verbetógrafa conscienciológica; condição do verbetó-

grafo conscienciológico. 2.  Condição da enciclopedista conscienciológica; condição do enciclo-

pedista conscienciológico. 3.  Condição da coautora enciclopedista da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; condição do coautor enciclopedista da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas verbetorado conscienciológico, verbetorado cons-

cienciológico antecipado e verbetorado conscienciológico veterano são neologismos técnicos da 

Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Autorado enciclopédico. 2.  Autorado holocármico. 3.  Condição do 

autorado conscienciológico. 4.  Condição do autorado holocármico. 

Estrangeirismologia: os trabalhos comunicativos diários online na propagação do ver-

betorado conscienciológico; os feedbacks intelectuais enriquecedores. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Comunicologia Enciclopedista. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia Conscienciológica; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a coau-

toria fertilizadora das conscins voluntárias da Conscienciologia; os autografopensenes inseridos 

na grupografopensenidade; a concretização da autovinculação ao holopensene conscienciológico. 

 
Fatologia: o verbetorado conscienciológico; as primeiras convocações para integrar  

a equipe de enciclopedistas da Enciclopédia da Conscienciologia; a verbetografia; o verbetogra-

ma; as 607 pessoas voluntárias (Ano-base: 2010) transferidas para Foz do Iguaçu e convocadas  

a colaborarem no verbetorado conscienciológico; as 55 equipes técnicas do Holociclo também 

convocadas; os teletertulianos conscienciológicos igualmente convocados; a manutenção unifor-

me dos critérios estilísticos, didáticos e enciclopedísticos; os cursos de verbetografia; o manual 

original Verbetografia; a posição ou condição do criador da Enciclopédia da Conscienciologia,  

a rigor, ser tão somente o organizador da obra geral; a oportunidade evolutiva de participação da 

Enciclopédia da Conscienciologia; a materialização gráfica e videográfica da maxiproéxis gru-

pal; a redação do verbete pessoal; os temas e argumentos coesos e coerentes com a Enciclopédia 

da Conscienciologia; o respeito ao confor específico estipulado para os verbetes conscienciológi-

cos; o desafio da defesa pública do próprio verbete; o autoposicionamento gráfico; o autenfrenta-

mento das heterocríticas; a evidenciação dos equívocos de raciocínio; os autassédios mentais-
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somáticos; a personalidade do verbetógrafo transparecendo no verbete pessoal; a integração das 

autocognições ao corpus da Conscienciologia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o megamarco grupocármico da Enciclopédia da Conscienciologia; 

a autoinclusão verbetográfica no autorrevezamento multiexistencial em grupo; a autexposição 

intelectual em cápsula do tempo cinemascópica facilitando a futura autoidentificação seriexológi-

ca; o reconhecimento dos verbetes pessoais favorecendo o acesso às autogescons nesta dimensão 

intrafísica em vida próxima. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo de consciências 

estudando-refletindo-debatendo a mesma temática; o sinergismo tarístico teática-verbação-con-

for; o sinergismo verbetorado–autorado conscienciológico. 
Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Mentalsomatologia; o princípio de 

toda autocognição possuir elementos constitutivos de heterocognições; o princípio da seriéxis. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o uso do autopatrimônio 

intelectual; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo a coautoria. 
Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual; a teoria da verpon; a teoria da Era de Aceleração da História Humana. 
Tecnologia: a neotécnica da verbetógrafa ou verbetógrafo publicado depor sobre os 

verbetes dos neoverbetógrafos durante os debates tertuliários; a técnica do detalhismo; a técnica 

da concentração mental; as técnicas da Debatologia; o trinômio grafotécnico detalhismo-cir-

cularidade-exaustividade; a adequação grafotécnica ao padrão qualitativo dos verbetes conscien-

ciológicos; as neotecnologias comunicativas promovendo o debate interativo, online, entre tele-

tertulianos de várias partes do planeta. 
Voluntariologia: o autorado voluntário da Conscienciologia. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o fomento às trocas intelec-

tuais prolíficas nos Colégios Invisíveis; o Colégio Invisível dos Verbetólogos da Consciencio-

logia. 
Efeitologia: o efeito halo dos conhecimentos generalistas; os efeitos cognitivamente en-

riquecedores das refutações cosmoéticas; os efeitos decisivos da intencionalidade do autor na 

qualidade da obra; os efeitos da verbetografia no incremento da compreensibilidade dos demais 

verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; os efeitos das Tertúlias Conscienciológicas online 

e gratuitas na integração informativa, cognitiva e afetiva da CCCI; os efeitos das minibiografias 

dos verbetógrafos nas futuras retrocognições sobre a vida atual. 
Neossinapsologia: as neossinapses construídas pela associação complementar ou oposi-

tiva às ideias alheias. 
Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo tese-antítese-neotese; o ciclo de debates cos-

moéticos; o ciclo produção-divulgação-refutação-reformulação-validação; o ciclo argumenta-

ções-discussões-consensos. 
Enumerologia: as pesquisas lexicográficas; as pesquisas bibliográficas; as pesquisas he-

merográficas; as pesquisas internáuticas; as pesquisas filmográficas; as pesquisas conscienciomé-

tricas; as pesquisas parapsíquicas. 
Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio con-

teúdo-forma; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio escritores-escritos;  

o binômio análise-síntese; o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrí-

tica. 
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Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais;  

a interação autor jejuno–mentor intelectual; a interação autor-revisor; a interação autor-leitor;  

a interação verbetógrafo-tertulianos-teletertulianos-paratertulianos. 
Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia; o crescendo do refinamento 

estilístico nas obras publicadas do autor dedicado. 
Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio priori-

dade-desafio-autossuperação; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador. 
Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-tese-livro; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto sendo instrumento fortalecedor das argumentações (Histrionologia). 
Antagonismologia: o antagonismo autoria rebarbativa / autoria criativa; o antagonis-

mo título / epílogo. 
Paradoxologia: o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias; o paradoxo 

best-seller superficial–low-seller esclarecedor; o paradoxo da escrita para si com teor tarístico 

universal; o paradoxo das formas formais promotoras da expansão conteudística. 
Politicologia: as políticas editoriais da Conscienciologia; a política de cessão dos direi-

tos autorais; a proexocracia (Cognópolis); a democracia pura; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprimoramento da clareza na grafoco-

municação; a lei da proporcionalidade sementeira-colheita. 
Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a proexofilia; a leiturofilia. 
Fobiologia: o travão da fobia à autexposição. 
Mitologia: o mito do pensador solitário; o mito do exclusivismo autoral absoluto. 
Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a comunicoteca;  

a argumentoteca; a grafopensenoteca; a lexicoteca. 
Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Holomaturologia; a Linguística; a Filologia; a Lexicografia; a Enciclografia; a Argumento-

logia; a Fatuística; a Polimatia; a Grafopensenologia; a Gesconologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verberator; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo 

sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 
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scriptor; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens argumen-

tator; o Homo sapiens polymatha. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: verbetorado conscienciológico antecipado = o estado, condição, exercí-

cio da função ou título intelectual específico do coautor, ou coautora enciclopedista, verbetógrafo 

ou verbetógrafa, jovem inversor, moça ou rapaz redator de verbete técnico publicado sobre temas 

evoluídos e incluído na Enciclopédia da Conscienciologia; verbetorado conscienciológico vetera-

no = o estado, condição, exercício da função ou título intelectual específico do coautor, ou coau-

tora enciclopedista, verbetógrafo ou verbetógrafa, conscin lúcida, madura, mulher ou homem re-

dator de verbete técnico publicado sobre temas evoluídos e incluído na Enciclopédia da Cons-

cienciologia. 

 
Culturologia: a cultura da Comunicologia Conscienciológica; a Holoculturologia Ho-

locármica; a cultura da primazia da escrita; a Multiculturologia do Enciclopedismo. 

 
Convocações. Este autor-coordenador criou o bordão empregado no Tertuliarium do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), Cadê o livro?, em 2009, e no ano 

seguinte  criou o segundo bordão, Cadê o verbete?, a fim de convocar os intermissivistas, cons-

cienciólogos, cognopolitas, enciclopedistas e verbetógrafos, homens e mulheres, a publicarem  

o livro ou livros, gescons ou a megagescon pessoal para o autorrevezamento multiexistencial,  

e também o verbete ou verbetes pessoais na Enciclopédia da Conscienciologia. Todos estão con-

vocados. 

 

Pioneiros. Sob a ótica da Verbetologia, eis, na ordem alfabética, as iniciais e os nomes 

dos 17 pioneiros do verbetorado conscienciológico, ou seja, os primeiros verbetógrafos e verbetó-

grafas publicados no texto da Enciclopédia da Conscienciologia (as minibiografias de todos estão 

listadas no início do Volume I): 

01.  A. L. – Adriana Lopes (1965–). 
02.  C. B. – Maria Cristina Bassanesi (1952–). 
03.  C. C. – Cathia Caporali (1977–). 
04.  D. D. – Dulce Daou (1956–). 
05.  E. M. – Eduardo Martins Balthazar (1973–). 
06.  F. A. – Flávio Amaral (1979–). 
07.  F. B. – Flávio Buononato (1963–). 
08.  F. S. – Fátima Soares (1968–). 
09.  H. L. – Hernande Leite (1958–). 
10.  K. A. – Kátia Porto Arakaki (1971–). 
11.  L. L. – Leandro Martins Leporace (1974–). 
12.  M. B. – Munir Bazzi (1979–). 
13.  N. C. – Neida Cardozo (1954–). 
14.  N. M. – Ninarosa Mozzato da Silva Manfroi (1965–). 
15.  N. O. – Nilse de Oliveira (1957–). 
16.  P. M. – Phelipe Abib Mansur (1983–). 
17.  R. N. – Rosa Nader (1951–). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o verbetorado conscienciológico, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
05.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
06.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
08.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
11.  Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
13.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 
15.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  VERBETORADO  CONSCIENCIOLÓGICO  MARCA,  DE  MO-
DO  SINGULAR,  O  VOLUNTARIADO  MENTALSOMÁTICO 

DO  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA,  ENCICLOPEDISTA, 
E  A  META  DO  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já redigiu algum verbete para a Enciclopédia da 

Conscienciologia? Dispõe de tema para a redação do verbete? 


